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No período histórico em que vivemos, o 
Ministério da Justiça e Cidadania atua 
como instrumento capaz de contribuir 
para a construção da cidadania e da 

identidade nacional, bem como para garantir os direitos 
sociais em seus mais amplos e irrestritos aspectos.

Diante de responsabilidades relacionadas às diversas 
conjunturas e atribuições que evoluíram ao longo do 
tempo, abarcando desde a administração dos negócios 
eclesiásticos durante o Império, passando pelo 
momento em que a pasta se incumbiu dos chamados 
�negócios interioresˮ, transpassando pelo período 
militar, até chegar ao restabelecimento da democracia, 
observa-se o papel relevante do Ministério da Justiça 
e Cidadania nos diversos acontecimentos, estando 
sempre atento ao processo de aprendizado, adaptação e 
transformação que naturalmente se estabelece quando 
os novos desafios se impõem à sociedade brasileira.

Neste prisma, deve-se referendar e enaltecer o 
relevante papel do Arquivo Nacional, órgão criado em 
1838, cujo aspecto social é absolutamente crucial para o 
exercício da cidadania, para a preservação da memória 
nacional, e em especial, para a gestão dos documentos 
produzidos na esfera pública brasileira.

O festival Arquivo em Cartaz é na sua essência 
uma mostra com imagens de arquivos e traços 
imprescindíveis para a reflexão e conotação da sutileza 
estética e estratégica do audiovisual no Brasil.

Especialmente sinto-me gratificado em colaborar 
com evento de tal magnitude e alcance.

Alexandre de Moraes
Ministro de Estado da Justiça e Cidadania



Encontro-me repleto de alegria por presidir mais 
um festival de cinema, o Arquivo em Cartaz, 
Festival Internacional de Cinema de Arquivo.

Tal e qual, como secretário de cultura do Dis-
trito Federal me senti honrado em presidir o 39º Festival 
de Cinema de Brasília, um dos mais festejados a ocorrer na 
capital da República.

Em certo aspecto, os dois festivais carregam peculiarida-
des, o de Brasília por seu forte apelo político e normalmente 
com temas que envolvem debates sociológicos, filosóficos, 
antropológicos e do cotidiano, com interpretações subsidia-
das pelo caráter crítico, embrenhado por épicos que farão 
parte de acervos históricos e, porque não, de pesquisas.

O Arquivo em Cartaz é um evento criado para divulgar e 
incentivar a realização de filmes com imagens de arquivo 
e para debater e refletir sobre a preservação de acervos 
cinematográficos.

Como se já não bastasse tantos aspectos relevantes, o 
tema título do festival deste ano são os 100 anos do samba.

Por mera coincidência, tal tema se encontra com mais um 
privilégio que eu recebi: ter convivido com o carnavalesco e 
artista plástico Joãosinho Trinta, e com ele percorrer o mun-
do dos carnavais, com sua inusitada criatividade, e, obvia-
mente, envolver-me com o samba em todos os seus estilos.

Com o Trinta, trabalhei para o lançamento do documen-
tário Trinta, o mesmo título dado ao longa-metragem que 
narra parte de sua exitosa trajetória.



Portanto, são vários os motivos que me enchem de or-
gulho: o Arquivo, o Cinema e o Samba. Não poderia haver 
combinação melhor e nem presente tão bem cadenciado.

Ser diretor-geral do Arquivo Nacional, órgão criado há 
quase 180 anos (iniciaremos as comemorações a partir de 
janeiro próximo), responsável pelo Sistema de Gestão de 
Documentos de Arquivos (Siga), integrante da estrutura do 
Ministério da Justiça e Cidadania, faz com que eu tenha não 
só o olhar de um executivo, gestor a serviço da cultura, da 
cidadania e do processo de gestão de documentos, mas traz 
a mim também a incumbência de permanentemente atrair 
a atenção para a importância e finalidade desta instituição.

O Arquivo em Cartaz é uma ferramenta poderosa de di-
fusão, que discute temas universais, apresenta diversidade 
cultural, estimula a reflexão, desperta para a consciência e 
cidadania.

Espero que o festival de 2016 possa gerar empatia, pro-
vocar emoções, compartilhar ideias e conhecimento, pro-
movendo cada vez mais o Arquivo Nacional e sua capaci-
dade de atender às diversas manifestações no âmbito da 
gestão documental, da pesquisa, da diversidade cultural e 
especialmente da competência de seus técnicos, dedicados 
e persistentes em fazer que, com nossa memória, seja pre-
servada a identidade sociocultural do nosso país.

José Ricardo Marques
Diretor-Geral do Arquivo Nacional
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O Brasil precisa de você, Depende 
de mim, Portos paralíticos, Que é 
a democracia?, Criando homens 

livres... Estes são alguns títulos dos filmes 
criados pelo Ipes (Instituto de Pesquisa e 
Estudos Sociais) no início dos anos 1960. 
Quinze filmes de cerca de dez minutos 
cada um dedicam-se a construir a ima-
gem de uma nação de boa índole, cristã 
e avessa a conflitos, de um país carregado 
de potencial e pronto para o futuro que, 
no entanto, encontra-se dividido e amea-
çado por forças extremistas que o empur-
ram para a crise e o caos. Cinquenta anos 
depois, tais filmes nos dizem muito acerca 
de quem fomos e, também, de quem so-
mos hoje: a força das imagens do subde-
senvolvimento insistente e do progresso 
sonhado; o medo insidioso que se deixava 
entrever nas imagens de guerra e morte, 
sonorizadas de forma dramática; a ame-
aça nada velada nas palavras do locutor, 
descrevendo um futuro vermelho e negro 
a espreita, que dependia apenas da omis-
são do povo para cruzar definitivamente o 
caminho do país. 

Os filmes produzidos pelo Ipes tinham 
por objetivo reforçar os medos presentes 
na sociedade brasileira e inseri-los em uma 
narrativa adequada aos interesses do Ins-
tituto, ou seja, promover uma noção bas-
tante específica de democracia, desmobi-
lizar (e demonizar) quaisquer movimentos 
sociais que se afastassem desta noção, e 
propiciar uma atmosfera adequada para a 
desestabilização de um governo que consi-
deravam avesso a seus interesses, identi-
ficados com demandas populares percebi-
das como ameaçadoras.

O Ipes foi criado em 1961, aglutinando 
empresários, militares de alta patente, 

intelectuais e profissionais liberais cujo 
objetivo manifesto era

coordenar o pensamento e a ação daqueles 
que não querem ficar de braços cruzados 
diante da catástrofe que nos ameaça [...]. Evi-
tar que a difícil situação que o Brasil atraves-
sa comprometa nossas instituições democrá-
ticas e tradições cristãs. [...]. Dar um conceito 
novo à democracia, ao desenvolvimento [...]. 
Através de uma competente equipe técnica e 
de serviços oferecidos, disseminar os princí-
pios do Ipes entre a maioria do povo.

Se o instituto mostrava-se bastante 
claro quanto à sua missão e aos seus 
objetivos maiores, tanto seus métodos 
quanto as intenções subjacentes às suas 
propostas são percebidos apenas através 
da leitura da documentação que compõe 
seu fundo e de uma análise detida dos 
filmes que produziu.

Em 1974, dois anos depois do encer-
ramento das atividades do Ipes, um dos 
seus membros, o general João José Batis-
ta Tubino, doou ao Arquivo Nacional ma-
terial produzido pelo instituto ao longo de 
mais de dez anos. São documentos escri-
tos e iconográficos, além de quinze filmes 
produzidos antes do golpe de 1964.

Embora relativamente pequeno, e 
longe de conter toda a documentação 
produzida pelo instituto em seus dez 
anos de atividade, o fundo é uma fon-
te impressionante de informações que 
nos ajudam a compreender a atuação 
de parcelas da elite nacional ao longo 
de três décadas: da gestão do golpe que 
derrubou João Goulart em 1964, à elabo-
ração de propostas de políticas públicas 
e gestão concretizadas nos governos mi-
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litares, passando pela participação nos 
órgãos públicos e pela propaganda in-
tensa através de livros, filmes, cartilhas e 
panfletos, que procuravam desqualificar 
e demonizar governos populares e movi-
mentos sociais, a documentação produ-
zida pelo instituto expõe as intenções e 
concepções políticas desta elite.

Os filmes são emblemáticos. Em um 
dos primeiros (se não o primeiro), O que 
é o Ipes, imagens idílicas filmadas no Rio 
de Janeiro tomam a tela: a praia de Ipa-
nema, montanhas cobertas de florestas e 
a narração ao fundo, descrevendo a terra 
em um tom muito semelhante à carta de 
Pero Vaz de Caminha. Banhistas brincam 
na praia, despreocupadamente, mas em 
menos de quinze segundos o tom se al-
tera radicalmente: as brancas nuvens no 
céu tropical se fundem, escurecem e se 
transformam no rosto de Fidel Castro. É 
uma fotografia, assim como as imagens 
seguintes, que alternam tropas, protes-
tos populares com diversas imagens de 
Castro e outros revolucionários cuba-
nos. A música suave dá lugar a uivos e 
apupos de uma multidão indefinida, e o 
narrador silencia por alguns instantes. 
Depois da revolução cubana, surgem 
imagens (ainda fotografias) de Moscou, 
do líder soviético da época, Kruschev, e 
do seu antecessor, Stálin; Hitler discur-
sando para uma multidão, e fotografias 
das atrocidades cometidas sob a suás-
tica. São imagens perturbadoras que 
associam claramente conflitos sociais e 
violência extrema; é inquestionável que 
os regimes mostrados são indesejáveis e 
deletérios para a paz social. A revolução 
cubana é ainda muito recente, mas dela 
já se sabe o principal: sua filiação ao re-

gime soviético, em nada melhor do que o 
regime nazista.

As associações construídas pelas ima-
gens e a atmosfera de ódio por elas evo-
cadas funcionam como um poderoso aviso 
direcionado ao público alvo dos progra-
mas, que tradicionalmente já olhava com 
desconfiança para a ameaça constante-
mente apresentada nos filmes: o comu-
nismo. É recorrente em muitos filmes (e 
publicações) o medo visceral que o Ipes 
tinha e buscava incutir em sua audiência 
da “ameaça vermelha”. No ambiente da 
Guerra Fria, a crescente polarização do 
mundo entre “mundo livre” e “comunista” 
intensificava a aversão a qualquer traço 
que fosse identificado como do inimigo, o 
que resultava em uma rejeição generaliza-
da a qualquer proposta que viesse de se-
tores populares, ou com eles identificados; 
a qualquer tipo de intervenção no setor 
produtivo; e até mesmo ao simples diálogo 
com os movimentos sociais. 

“O Brasil vive momentos difíceis. As 
manifestações populares tornam-se cada 
vez mais agressivas [...]. A inquietação 
atinge os meios rurais”. O país atravessa-
va um dos seus muitos períodos de insta-
bilidade. Tradicionalmente, uma das for-
mas de desqualificar as lutas sociais tem 
sido a de acusá-las de desunir o país e 
ameaçar a paz social com uma violência 
avessa a uma suposta índole pacífica do 
brasileiro, transformando demandas le-
gítimas em fatores de desestabilização e 
fragmentação da nação. É uma narrativa 
que não encontra sustentação na nossa 
história, carregada de confrontos e re-
pressão aberta e violenta àqueles que 
desafiam a ordem vigente. Mas foi du-
rante muito tempo usada para evitar que 
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as classes populares se organizassem de 
forma autônoma e assumissem uma po-
sição de maior enfrentamento.

O que é o Ipes continua a desfiar uma 
série de temas recorrentes nos filmes 
que produziu: enquanto o locutor alerta 
para a violência das manifestações po-
pulares, sucedem-se imagens de protes-
tos e seus cartazes ameaçadores: “com 
a fome não se brinca”, e de camponeses 
de enxada na mão conversando entre si, 
um ar sério e compenetrado em seus ros-
tos. O filme não precisa de palavras para 
mostrar que o homem do campo que se 
organiza oferece um enorme perigo para 
a “pacífica” sociedade brasileira. Toma 
a tela a imagem do perfil do território 
nacional, um mapa estilizado em negro, 
que é tomado por um enorme ponto de 
interrogação: é a “inflação desenfreada”, 
“o governo indeciso”, o “regime híbrido”; 
e a pergunta, “o que nós estamos fazen-
do para impedir que o país seja arrasta-
do para um regime de extremos?”.

Os filmes eram dirigidos a uma plateia 
mista. Exibidos nos cinemas, em clubes 
sociais, em igrejas Brasil afora – em ca-
pitais, subúrbios, cidades pequenas e 
médias –, buscavam despertar ou inten-
sificar no cidadão brasileiro o medo da 
desordem e caos social trazidos prin-
cipalmente pela influência comunista, 
em oposição a um mundo tentador de 
ordem e progresso, ao alcance de cada 
um, bastando que trabalhassem com 
afinco e seguissem as receitas ministra-
das pelo Ipes. Tentavam engajar o que 
consideravam cidadãos “capazes” na de-
fesa do Brasil “livre”: “não podemos ficar 
omissos” era a palavra de ordem, uma 
convocação à ação. A situação do Brasil 

representava “um desafio para os res-
ponsáveis pelo destino do país”, leia-se, 
para os homens adultos, brancos, instru-
ídos e, em geral, empresários ou profis-
sionais liberais.

Muitas são as imagens recorrentes 
nos filmes reforçando as mensagens ipe-
sianas: o trabalhador dedicado que, após 
um dia de trabalho árduo e honesto, em 
uma empresa moderna e conscienciosa, 
chega em casa para desfrutar da paz da 
sua família (o trabalho enobrece o ho-
mem, e a felicidade na esfera privada 
deve ser defendida a todo custo diante 
das agitações políticas das ruas); a atua-
ção da igreja católica, essencial mediado-
ra entre classes inerentemente colabora-
tivas (os trabalhadores e os empresários), 
que às vezes entravam em desequilíbrio 
(em O Ipes é o seguinte, um exemplo é a 
cena em que um padre faz preleção em 
um bairro pobre, para pessoas humildes, 
que apenas ouviam de cabeça baixa, ab-
sorvendo as instruções do clérigo); a boa 
vida a almejar: o cinema, o clube, a praia, 
o futebol com os amigos (além, é claro, 
da já citada vida em família); o valor do 
trabalho (seja no campo, em construções 
na cidade, em laboratórios, na padaria, 
na fábrica); a importância do voto como 
instrumento primordial da verdadeira 
democracia, instrumento que nos iguala 
a todos e permite o acesso a uma vida 
melhor, inexoravelmente levando, em 
algum momento futuro, a um patamar 
de desenvolvimento similar às nações 
europeias e aos Estados Unidos. A vida 
como ela devia ser, como ela podia ser, 
ameaçada pelos extremismos (leia-se: 
movimentos sociais autônomos a exigir 
maior participação na riqueza nacional e 
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no processo político) e pelo comunismo 
(ou qualquer posição política antagônica 
ao que o Ipes propunha).

Assim, entre imagens de caos e guer-
ra, por um lado, e de trabalho e paz do 
outro (a segurança que permite o desen-
volvimento), os filmes do Ipes levavam 
aos espectadores mensagens bastante 
simples acerca do que se deve fazer e, 
especialmente, do que não se deve fazer 
para alcançar a felicidade de nação. 

O fotógrafo e cineasta francês Jean 
Manzón e a produtora I. Rozemberg reali-
zaram os filmes, ocasionalmente, em par-
ceria com outras empresas e profissionais 
(na documentação escrita, há fortes indí-
cios da participação de Carlos Niemeyer e 
sua produtora Canal 100, assim como do 
escritor Rubem Fonseca na redação dos 
roteiros; este último era membro atuante 
do Ipes, integrando a direção da entidade 
em 1962/63). A qualidade técnica do ma-
terial é incontestável, e o diretor francês 
consegue criar climas que variam com im-
pressionante rapidez.

Uma das características marcantes 
dos seus filmes é a utilização de imagens 
iconográficas, a maioria, de arquivo, 
que por vezes superavam em tempo de 
exibição as imagens em movimento. As 

imagens em movimento, pela sua natu-
ralidade e proximidade com as imagens 
de arquivo, nos fazem questionar se es-
tamos diante de uma encenação, ou se 
Manzón apenas documentou atos que 
ocorriam espontaneamente.

Assistir a seus filmes é um retorno 
a um período extremamente delicado 
da nossa história, mas também levanta 
questionamentos acerca das encruzi-
lhadas políticas que continuam a surgir 
diante de nós. Campo fértil para pesqui-
sas acadêmicas, fonte de inspiração para 
pensarmos o cinema como propaganda, 
material bruto a inspirar novas produ-
ções de variadas vertentes. Este material 
esteve presente em exposições realiza-
das pelo Arquivo Nacional, sendo exibi-
dos na íntegra, ou como parte integrante 
de filmes editados a partir do acervo da 
instituição.

As películas 16 milímetros contendo 
os filmes do fundo Ipes integram o nú-
cleo mais antigo do setor de imagem em 
movimento do Arquivo Nacional, tendo 
chegado à instituição em um período 
anterior a criação deste setor específi-
co. Telecinados nos anos 1980 para fitas 
Umatic, atualmente encontram-se dispo-
níveis para consulta em DVDs.
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